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A b roca-pequena-do-fruto Neo-
leucinodes elegantalis (Guenée) 

(Lepidoptera: Crambidae), é classificada 
como praga-chave na cultura do tomate, 
Lycopersicon esculentum, devido ao 
dano direto ocasionado no fruto. Pre-
juízos de 50 a 90% da produção foram 
relatados (Nunes & Leal, 2001; Gallo et 
al., 2002; Gravena & Benvenga, 2003; 
Miranda et al., 2005).

As fêmeas apresentam o comporta-
mento de oviposição seletiva, depositan-
do os ovos na superfície dos frutos em 
início de desenvolvimento (Blackmer 
et al., 2001; Rodrigues Filho et al., 
2003; Gravena & Benvenga, 2003). As 
lagartas recém-eclodidas apresentam um 
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RESUMO
Avaliou-se a relação entre o índice de plantas com ovos e de 

adultos da broca-pequena-do-fruto capturados em armadilhas com 
feromônio sexual, bem como a influência da infestação na produção 
da cultura do tomate. Estas avaliações objetivaram aperfeiçoar a 
tomada de decisão de controle pela densidade de adultos capturados 
nas armadilhas. Em Monte Mor, estado de São Paulo, áreas comer-
ciais de cultivo de tomate foram divididas em parcelas experimentais 
para a instalação de armadilhas. Em intervalos médios de 3,7 dias foi 
avaliada a densidade de adultos capturados e a infestação de plantas 
com ovos nos frutos. O estudo foi conduzido entre as safras de 2003 
e 2007 para os cultivos em ciclo de verão e inverno. As avaliações 
foram realizadas até o término da colheita e foi definida a produção 
comercializada e a descartada. O controle químico foi realizado 
quando a infestação atingia o nível de 5% de plantas com ovos nos 
frutos. A pressão populacional foi mais expressiva nos cultivos em 
ciclo de verão. O aumento no número de machos capturados nas 
armadilhas com feromônio sexual correspondeu a um incremento na 
infestação de ovos nos frutos e houve influência positiva da infestação 
de plantas com a produção descartada. A instalação das armadilhas 
deve anteceder o florescimento e a tomada de decisão de controle 
ocorrer no prazo médio de oito dias após a captura média de 0,24 e 
0,23 adultos na armadilha por dia para os cultivos de tomate em ciclo 
de verão e inverno, respectivamente.

Palavras-chave: Neoleucinodes elegantalis, Solanum lycopersicon, 
armadilha, feromônio, correlação, nível de ação, manejo integrado 
de pragas.

ABSTRACT
Monitoring the tomato fruit borer population for the control 

decision

The relation between the number of plants with eggs and the 
number of tomato fruit borer adults trapped in sexual pheromone 
traps and, also, the influence of infestation on the tomato crop 
production were evaluated. Commercial tomato fields in Monte 
Mor, São Paulo State, were divided into plots for the installation of 
traps. With an interval of 3.7 days, the density of trapped adults and 
the fruit infestation with eggs were evaluated. The study was carried 
out between 2003 and 2007 seasons for crops in Summer and Winter 
cycles. The evaluations were carried out until the end of the harvest 
and commercial and discarded production were evaluated. The 
chemical pest control was carried out when the infestation reached 5% 
of plants with eggs on fruits. The population was more significant in 
Summer cycle crops. The increase of the number of males trapped in 
sexual pheromone traps corresponded to an increase in the infestation 
of eggs on fruits and infestation influenced positively the discarded 
production. The installation of the traps must be done before the 
flowering stage and the control should be performed about eight days 
after the registration of an average of 0.24 and 0.23 adult per trap per 
day for the summer and winter cycles, respectively. 

Keywords: Neoleucinodes elegantalis, Solanum lycopersicon, trap, 
pheromone, correlation, action level, integrated pest management.
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curto período de trânsito na superfície do 
fruto até localizarem o ponto de entrada, 
preferencialmente na porção mediana-
inferior do fruto (Eiras & Blackmer, 
2003). No interior dos frutos as lagartas 
permanecem protegidas das ações de 
controle e alimentam-se do endocar-
po, caracterizando o dano da praga, 
remanescendo os orifícios de saída ao 
término do período larval.

A fisiologia do tomateiro, de apre-
sentar floradas sucessivas e frutos em 
fase inicial de desenvolvimento, aliada 
ao comportamento de oviposição e de-
senvolvimento larval garantem a com-
binação hospedeiro:praga ideal para de-
sencadear o início da reprodução. Desta 

forma, o controle químico destaca-se 
como a principal tática de controle. Em 
casos extremos, são realizadas até três 
aplicações por semana, a partir do início 
do florescimento, para o controle de N. 
elegantalis (Badji et al., 2003; Miranda 
et al., 2005).

Para o manejo da broca-pequena-
do-fruto, Gravena & Benvenga (2003) 
recomendam a divisão da cultura em 
talhões de um hectare, com inspeção de 
60 plantas em 12 pontos casualizados, 
duas vezes por semana. O método de 
amostragem preconizado é o de avaliar 
visualmente as pencas no terço superior 
contendo frutos em fase inicial de de-
senvolvimento. Este método apresenta 
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como vantagem a facilidade de obser-
vação das posturas na superfície dos 
frutos, permitindo a tomada de decisão 
de controle na fase de maior suscetibili-
dade da praga (Eiras & Blackmer, 2003; 
Rodrigues Filho et al., 2003).

Gravena & Benvenga (2003) utiliza-
ram o método de avaliação de ovos da 
broca-pequena-do-fruto em pesquisa e 
nos cultivos comerciais, sendo o rendi-
mento definido em função do nível de 
detalhamento exigido na avaliação das 
partes reprodutivas das plantas. Além 
disso, esse método exige o treinamento 
de um profissional na inspeção de pragas 
quanto ao reconhecimento das diferentes 
fases do ciclo de desenvolvimento de N. 
elegantalis e de outros agentes fitófagos 
para que as informações geradas sejam 
tecnicamente seguras para a tomada de 
decisão de controle.

Neste sentido, novas tecnologias de-
vem ser pesquisadas, como a utilização 
de armadilhas contendo o feromônio 
sintético para a amostragem do nível 
populacional de adultos, considerado 
como o primeiro indício da presença 
da praga na cultura, visando estabelecer 
métodos rápidos, práticos e confiáveis, 
valorizando, assim, o manejo integrado 
de pragas (Bento, 2000).

Para adequar a armadilha de fe-
romônio como um método seguro de 
amostragem da broca-pequena-do-fruto 
é necessária a comparação com a infes-
tação nas plantas. Entretanto, ainda não 
foi definida a relação entre o número de 
adultos de N. elegantalis capturados nas 
armadilhas e o índice de infestação da 
praga na planta, ou mesmo a influência 
da infestação sobre a produtividade da 
cultura, para definir a medida de con-
trole. Assim, estudou-se a relação entre 
a infestação de N. elegantalis na planta 
e adultos na armadilha com feromônio, 
a densidade de adultos na armadilha 
para tomada de decisão de controle 
e a influência da infestação sobre a 
produtividade da cultura do tomate 
estaqueado.

MATERIAL E MÉTODOS

O estudo foi realizado em Monte 
Mor-SP (22º56’48”S, 47º18’57”W, 560 
m de altitude), em áreas comerciais de 
tomate, com o híbrido Alambra, sob 

sistema estaqueado de condução. Os 
ensaios foram realizados nos cultivos 
de verão e de inverno, respectivamente, 
iniciando-se na safra do ano de 2003 e 
prosseguindo-se a experimentação até a 
safra do ano de 2007.

As áreas comerciais de cultivo com 
aproximadamente 15 ha foram divididas 
em parcelas experimentais de um ha, 
com densidade média de 17.440 plantas, 
para a posterior distribuição das arma-
dilhas de feromônio.

A amostragem, quanto à infestação 
por broca-pequena-do-fruto, foi reali-
zada regularmente em 60 plantas por 
parcela (cinco plantas em 12 pontos 
casualizados), ao longo dos carreado-
res divisórios (bordadura). Utilizou-se 
o método de visualizar as pencas com 
frutos em fase inicial de desenvolvi-
mento, a partir do ápice das plantas, 
considerando-se infestadas aquelas que 
apresentavam pelo menos um fruto 
com ovos.

Em cada parcela experimental fo-
ram instaladas duas armadilhas do tipo 
Delta para o monitoramente de adultos 
com um septo de látex impregnado 
com o feromônio sexual BIO NEO® 
(Bio Controle, Métodos de controle 
de pragas Ltda., São Paulo-SP), com-
posto de E 11-hexadecen-1-ol e Z3, 
Z6, Z9-tricosatrieno (0,023%) e inertes 
(polipropileno) (99,977%). As armadi-
lhas foram devidamente identificadas e 
posteriormente distribuídas nos vértices 
opostos de cada parcela experimental, 
fixadas a uma haste de bambu de 1,5 
m de altura, para a manutenção sempre 
acima do porte das plantas, de acordo 
com o estágio fenológico. Os septos de 
feromônio foram substituídos a cada 45 
dias e os fundos adesivos descartáveis 
das armadilhas, em intervalo semanal, 
de acordo com a recomendação da 
empresa registrante. Os septos foram 
fixados com auxílio de arame na parte 
superior da armadilha.

Em média, a amostragem nos cul-
tivos de verão foi iniciada em 3 de 
março e encerrada em 20 de junho, 
com a lavoura apresentando 16 e 125 
dias de transplantio, respectivamente, 
totalizando 29 avaliações. Nos cul-
tivos de inverno foram realizadas 26 
amostragens entre 28 de agosto e 1 de 
dezembro, com a lavoura apresentando 

18 e 113 dias de transplantio, respecti-
vamente. A amostragem das plantas e o 
monitoramento das armadilhas foram 
realizados nas mesmas datas. Nos 
cultivos de tomate em ciclo de verão 
o intervalo médio entre as avaliações 
foi de 3,75 dias e de 3,65 dias, para os 
cultivos em ciclo de inverno. Assim, 
para uniformizar os valores referentes 
à densidade de adultos nas armadilhas 
visando definir o número mínimo de 
insetos acumulados para a tomada de 
decisão de controle, estabeleceu-se o 
número médio de adultos capturados 
diariamente na armadilha.

Os resultados de infestação de N. 
elegantalis nos frutos serviram de base 
para as tomadas de decisão de controle 
químico nas parcelas experimentais 
com o índice superior ou igual a 5% de 
plantas com ovos nos frutos, considera-
do como o nível de ação referencial em 
cultivos sob orientações de manejo inte-
grado de pragas (Gravena & Benvenga, 
2003). Utilizaram-se os inseticidas 
registrados para o manejo da praga na 
cultura, preconizando-se a rotação de 
produtos com distintos mecanismos de 
ação para o correto manejo de resistên-
cia (Omoto, 2000).

Para avaliar a influência da infesta-
ção da broca-pequena-do-fruto nas plan-
tas e a densidade de adultos nas arma-
dilhas sobre a produtividade da cultura 
foi realizada a colheita individualizada 
por parcela nas áreas experimentais em 
cultivo de verão. Ao término do cultivo 
nas áreas experimentais foi contabi-
lizada a produção comercializada e a 
produção descartada, respectivamente, 
por parcela experimental, sendo os va-
lores expressos em caixas de 24 kg/1000 
plantas cultivadas.

O índice de plantas infestadas com 
ovos de N. elegantalis foi correlacio-
nado com o número de insetos captu-
rados nas armadilhas por dia visando à 
definição da densidade de adultos para 
a tomada de decisão de controle nos 
cultivos de verão e inverno, respectiva-
mente. Realizou-se análise de regressão 
para as variáveis adultos e avaliação da 
infestação nas plantas, utilizando-se o 
procedimento PROC CORR (SAS Ins-
titute Inc., Cary, NC, USA, versão 9). 
Realizou-se também a correlação entre 
a infestação na planta e o número de 
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adultos nas armadilhas, com a produção 
comercializada e a produção descartada, 
respectivamente, com o objetivo de 
avaliar o impacto da ocorrência da praga 
sobre a produtividade da cultura.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Infestação e densidade popula-
cional - A amostragem das plantas 
utilizando-se do método de visualização 
das pencas com frutos em fase inicial 
de desenvolvimento indicou que nos 
cultivos de verão o índice de plantas 
com ovos de N. elegantalis nos frutos 
é superior ao verificado nos cultivos de 
tomate em ciclo de inverno (Tabela 1). 
A média ponderada do índice de plantas 
com ovos nos frutos foi de 10,94% e 
2,70% para os cultivos de verão e inver-
no, respectivamente. As avaliações que 
contribuíram para destacar os cultivos 
de verão como os de maior pressão 
populacional da praga foram aquelas 
realizadas em 2004 e 2007, cujos índices 
de infestação foram 13,80% e 14,22%, 
respectivamente, diferindo dos verifica-
dos nos demais períodos de avaliação. 
Análise semelhante foi realizada para 
os cultivos de inverno, indicando que 
as avaliações realizadas em 2006, com 
índice de infestação de plantas com 
ovos de 0,70%, contribuíram de forma 
significativa, em relação aos outros pe-
ríodos de avaliação, para a confirmação 
dos cultivos de inverno como aqueles de 
menor pressão populacional da praga.

A densidade de adultos capturados 
em armadilha por dia nos cultivos de to-
mate em ciclo de verão foi de 0,44 inseto 
e superou o verificado nas armadilhas 
instaladas nos cultivos de inverno, cujo 
valor diário foi de 0,16 inseto por arma-
dilha. A maior captura diária de insetos 
nas armadilhas instaladas na cultura do 
tomate em ciclo de verão ocorreu no 
ano de 2005, diferindo do verificado 
nos demais períodos de avaliação. Em 
2005, o número médio de insetos cap-
turados por dia foi de 0,70; no ano de 
2006 o valor diário não superou 0,25 
inseto por armadilha, correspondendo 
ao período de menor captura de adultos 
da broca-pequena-do-fruto. Ainda, no 
ano de 2005, também foi verificado o 
maior número de insetos capturados 
diariamente nas armadilhas no cultivo 

de inverno, com valor de 0,23 adulto, 
superando apenas o observado no ano 
de 2006, com 0,05 adulto na armadilha 
por dia.

Relação entre insetos nas arma-
dilhas e infestação nas plantas - O 
número de adultos na armadilha por dia 
proporcionou correlação significativa e 
positiva da incidência de plantas infesta-
das com ovos em todas as safras de ava-
liação dos cultivos de tomate em ciclo 
de verão (Tabela 2). A mesma correlação 
foi verificada entre os parâmetros de in-
festação da broca-pequena-do-fruto em 
todas as safras de avaliação dos cultivos 
de tomate em ciclo de inverno. Estes 
resultados referem-se à análise de re-
gressão entre a densidade de adultos nas 
armadilhas e infestação nas plantas para 
a mesma data de avaliação, não sendo 
estabelecido um lapso de tempo entre a 
detecção de machos nas armadilhas e a 

deposição de ovos nas plantas.
O número médio de adultos na ar-

madilha por dia a cada data de avaliação 
dos cultivos de tomate em ciclo de verão 
e inverno, respectivamente, foram corre-
lacionados com a incidência de plantas 
infestadas com ovos e estão expressos 
na Tabela 4, ilustrando a regressão 
entre os parâmetros de infestação de N. 
elegantalis.

Os parâmetros de infestação obtidos 
com a instalação de armadilhas com o 
feromônio sexual resultaram em relação 
linear e positiva com a ocorrência de 
plantas infestadas com ovos nos cultivos 
de tomate em ambas as estações. Os 
coeficientes de determinação referen-
tes ao número de adultos na armadilha 
por dia em relação à porcentagem de 
plantas com ovos nos cultivos em ciclo 
de verão foram mais elevados quando 

Tabela 1. Incidência de plantas infestadas com ovos nos frutos e densidade de adultos de 
Neoleucinodes elegantalis capturados nas armadilhas com o feromônio sexual BIO NEO®, 
em cultivos comerciais de tomate estaqueado (incidence of plants infested with eggs on 
fruits and Neoleucinodes elegantalis adults trapped in sexual pheromone traps in commercial 
tomato fields). Monte Mor-SP, Gravena, 2003-2007.

Índice médio de plantas com ovos nos frutos1/3

Ano
Verão Inverno

(n) Média ± EP (n) Média ± EP
2003 442 9,62 ± 0,56Ab 364 3,73 ± 0,20Ba
2004 392 13,80 ± 0,78Aa 336 2,53 ± 0,19Ba
2005 338 8,91 ± 0,41Ab 372 2,76 ± 0,20Ba
2006 464 8,33 ± 0,45Ab 325 0,70 ± 0,08Bb
2007 420 14,22 ± 0,76Aa 325 3,65 ± 0,28Ba
Média 411 10,94 ± 0,60A 344 2,70 ± 0,19B

Número médio de adultos capturados na armadilha por dia2/3

Ano
Verão Inverno

(n) Média ± EP (n) Média ± EP
2003 442 0,36 ± 0,09Ac 364 0,15 ± 0,02Ba
2004 392 0,42 ± 0,05Ac 336 0,19 ± 0,04Ba
2005 338 0,70 ± 0,12Aa 372 0,23 ± 0,03Ba
2006 464 0,25 ± 0,04Ad 325 0,05 ± 0,01Bb
2007 420 0,53 ± 0,09Ab 325 0,18 ± 0,04Ba
Média 411 0,44 ± 0,07A 344 0,16 ± 0,02B

1Dados originais. Para a análise estatística foram transformados em arc sen [(p/100)1/2]; 2Dados 
originais. Para a análise estatística foram transformados em [(x+0,5)1/2]; 3Nas linhas, médias 
seguidas de mesma letra maiúscula e nas colunas, seguidas de mesma letra minúscula, não 
diferem entre si por Tukey (p>0,05) (1original data transformed through arc sen [(p/100)1/2] 
only for the statistical analysis; 2original data transformed through [(x+0,5)1/2] only for the 
statistical analysis; 3On lines, values followed by the same capital letters and, in columns, 
the ones which are followed by the same lowercase letters are not different by the Tukey’s 
test (p>0,05)).
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descartada e os parâmetros de infestação 
da broca-pequena-do-fruto nas armadi-
lhas com feromônio sexual.

O índice médio de plantas com 
ovos em cada parcela experimental dos 
cultivos em ciclo de verão foi correla-
cionado com a produção descartada e 
está expresso na Tabela 5, ilustrando a 
regressão entre a infestação de plantas 
com ovos e a produtividade nos cultivos, 
sob o sistema de manejo integrado de 
pragas.

As avaliações periódicas das plantas 
quanto à presença de ovos nos frutos 
em fase inicial de desenvolvimento 
resultaram em relação linear e positiva 
com a produção descartada nos culti-
vos de verão. O mesmo parâmetro de 
infestação nas plantas resultou em re-
lação linear e negativa com a produção 
comercializada. Entretanto, somente o 
coeficiente de determinação referente 
ao índice de plantas com ovos e a pro-
dução descartada nos cultivos de verão 
foi significativo.

A maior incidência de plantas infes-
tadas com ovos de N. elegantalis nos 
frutos e de adultos nas armadilhas com 
o feromônio sexual foi verificada nas 
áreas experimentais da cultura do tomate 
em ciclo de verão. O mesmo resultado 
foi encontrado por Jordão & Nakano 
(2000), Nunes & Leal (2001) e Miranda 
et al. (2005), confirmando os cultivos de 
verão como os de maior pressão popula-
cional deste lepidóptero-praga.

Segundo Marcano (1991a, b), a via-
bilidade do ciclo de vida é dependente 
da combinação de fatores climáticos, 
sendo favorecida com umidade relativa 
superior a 65% e temperatura máxima 
de 25ºC. Assim, compreende-se melhor 
os resultados quanto à maior pressão 
populacional nos cultivos em ciclo de 
verão, concordando com os dados obti-
dos por Fernández et al. (1988) quanto 
à maior incidência da praga nos perío-
dos de maiores índices pluviométricos, 
ressaltando a importância da umidade 
relativa na viabilidade do ciclo de vida 
do inseto.

A correlação significativa e positiva 
do número de adultos na armadilha por 
dia com a incidência de plantas infesta-
das com ovos, utilizando-se o método 
proposto por Gravena & Benvenga 
(2003), em todas as safras de avaliação 

Tabela 2. Coeficientes de correlação linear (r) e parâmetros das regressões ajustadas (y = a 
+ bx) com coeficientes de determinação (R2) entre a densidade de adultos de Neoleucinodes 
elegantalis capturados nas armadilhas com o feromônio sexual BIO NEO® e a incidência de 
plantas infestadas com ovos nos frutos, em cultivos comerciais de tomate estaqueado (linear 
correlation coefficients (r) and parameters of the adjusted regressions (y = a + bx) with their 
coefficients of determination (R2) between the density of Neoleucinodes elegantalis adults 
in sexual pheromone traps and incidence of tomato plants infested with eggs). Monte Mor-
SP, Gravena, 2003-2007.

No adultos na armadilha por dia x plantas com ovos (%)1

Ano
Verão Inverno

r a b R² r a b R²
2003 0,72** 0,147 0,021 0,43 0,47** 0,084 0,018 0,34
2004 0,41** 0,271 0,010 0,21 0,51** 0,083 0,042 0,46
2005 0,56** 0,296 0,045 0,38 0,35** 0,148 0,030 0,33
2006 0,34** 0,177 0,008 0,26 0,39** 0,022 0,033 0,36
2007 0,58** 0,150 0,026 0,49 0,34** 0,069 0,031 0,31
1;*significativo ao nível de 5%; **significativo ao nível de 1% (1;*significant at 5%; 
**significant at 1%).

Tabela 3. Coeficientes de correlação linear (r) e parâmetros das regressões ajustadas (y = a 
+ bx) com coeficientes de determinação (R2) entre os parâmetros de infestação de Neoleuci-
nodes elegantalis e a produtividade da cultura do tomate estaqueado em cultivos comerciais 
de verão (linear correlation coefficients (r) and parameters of the adjusted regressions (y = 
a + bx) with their coefficients of determination (R2) between the parameters of Neoleucino-
des elegantalis infestation and summer cycle tomato crops productivity). Monte Mor-SP, 
Gravena, 2003-2007.

% plantas com ovos x produção (no caixas 24 kg/1.000 plantas)1

Ano
Comercializada Descartada

r a b R² r a b R²
2003 - 0,18** 39,65 - 0,073 0,53 0,15ns - 0,572 3,897 0,35
2004 - 0,30** 76,30 - 0,229 0,78 0,27** 3,976 1,664 0,66
2005 - 0,39** 54,76 - 0,140 0,71 0,35** 4,778 1,855 0,56
2006 - 0,52** 52,64 - 0,229 0,90 0,40** 4,963 1,770 0,54
2007 - 0,26** 73,85 - 0,202 0,86 0,25** 7,352 1,160 0,81
No adultos na armadilha por dia x produção (no caixas 24 kg/1.000 plantas)1

Ano
Comercializada Descartada

r a b R² r a b R²
2003 - 0,08ns 1,071 - 0,001 0,27 0,05ns 0,176 0,069 0,10
2004 - 0,08ns 0,864 - 0,001 0,07 0,15ns 0,273 0,024 0,28
2005 - 0,17ns 2,846 - 0,006 0,29 0,12ns 0,541 0,070 0,15
2006 - 0,14ns 0,680 - 0,002 0,32 0,09ns 0,219 0,014 0,13
2007 - 0,19** 2,332 - 0,006 0,54 0,15ns 0,363 0,028 0,33
1;*significativo ao nível de 5%; **significativo ao nível de 1% (1;*significant at 5%; 
**significant at 1%).

índice de plantas infestadas com ovos e a 
produção descartada nas safras de 2004 
a 2007 dos cultivos de verão.

A correlação entre a produção co-
mercializada e o número de adultos na 
armadilha por dia, respectivamente, não 
foi significativa em todas as safras de 
avaliação dos cultivos em ciclo de verão. 
O mesmo resultado foi verificado para 
a análise de regressão entre a produção 

comparados com os mesmos parâmetros 
nos cultivos de inverno.

Relação entre os parâmetros de 
infestação e a produtividade - O índice 
de plantas infestadas com ovos resultou 
em correlação significativa e negativa 
com a produção comercializada em 
todas as safras de tomate em ciclo de 
verão (Tabela 3). Correlação signifi-
cativa e positiva foi verificada entre o 
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dos cultivos de tomate em ciclo de ve-
rão e inverno, indica que as armadilhas 
podem ser adotadas para a amostragem 
do nível populacional de N. elegantalis, 
visando estabelecer métodos rápidos, 
práticos e confiáveis para a tomada de 
decisão de controle (Bento, 2000).

Os resultados de correlação foram 

obtidos a partir da análise de regressão 
entre a densidade de adultos nas arma-
dilhas e infestação nas plantas para a 
mesma data de avaliação, dispensando-
se a necessidade de ser estabelecido 
um lapso de tempo entre a detecção de 
machos nas armadilhas e a deposição de 
ovos nas plantas. A possível explicação 

para este fato é que a cópula ocorre mais 
comumente para aqueles com um dia 
de emergência (Marcano, 1991a; Jaffe 
et al., 2007). Além disso, o período 
de pré-oviposição desta espécie é de 
aproximadamente 2,7 dias (Marcano, 
1991a). Desta forma, ao ser realizada a 
captura de machos nas armadilhas, um 
curto período de tempo é estimado para 
a visualização de ovos nos frutos. O fato 
de os adultos serem os primeiros indi-
cativos da presença da praga na cultura 
ressalta as vantagens do monitoramento 
com o uso de armadilhas com feromônio 
sexual, pois o produtor teria um prazo 
médio de 8,8 dias para realizar o con-
trole químico, equivalente ao intervalo 
entre o acasalamento e a eclosão das 
lagartas na superfície dos frutos, pois 
o menor período de incubação é de 5,1 
dias a 25ºC (Marcano, 1991a), favore-
cendo, assim, a eficiência de controle 
dos inseticidas. Além disso, definindo-
se as fases infestantes da praga podem 
ser priorizados inseticidas específicos e 
com características de seletividade aos 
agentes de controle biológico (Gravena 
& Benvenga, 2003).

Nos cultivos de tomate em am-
bientes abertos podem ser verificadas 
gerações sobrepostas de N. elegantalis 
devido à migração e à emergência diária 
de adultos. Desta forma, é necessário 
estabelecer uma densidade referencial 
de adultos capturados diariamente nas 
armadilhas com correspondente perda 
estimada, para que seja utilizada como 
nível de ação para a tomada de decisão 
de controle.

O índice de plantas infestadas com 
ovos resultou em correlação significati-
va e positiva com a produção descartada 
nas safras de 2004 a 2007 dos cultivos 
de tomate em ciclo de verão. Desta for-
ma, com o incremento na infestação de 
plantas com ovos ocorre maior descarte 
de frutos, pois a influência da infestação 
com ovos nos frutos sobre a produção 
foi expressa por uma equação linear e 
positiva.

A correlação entre a produção co-
mercializada e o número de adultos por 
armadilha e de adultos na armadilha por 
dia, respectivamente, não foi significa-
tiva em todas as safras de avaliação dos 
cultivos de tomate em ciclo de verão. 
O mesmo resultado foi verificado para 
a análise de regressão entre a produção 

Tabela 4. Regressão linear entre a densidade de adultos de Neoleucinodes elegantalis 
capturados nas armadilhas com o feromônio sexual BIO NEO® e a incidência de plantas 
infestadas com ovos nos frutos, em cultivos comerciais de tomate estaqueado, sob o sistema 
de manejo integrado de pragas (linear regression between the density of Neoleucinodes 
elegantalis adults trapped in sexual pheromone traps and incidence of tomato plants infested 
with eggs). Monte Mor-SP, Gravena, 2003-2007.

Ciclo de verão
y = 0,036x + 0,057 (R² = 0,94**)

Ciclo de inverno
y = 0,029x + 0,085 (R² = 0,82**)

Plantas com 
ovos (%)

Adultos na 
armadilha por dia (No)

Plantas com 
ovos

Adultos na armadilha 
por dia (No)

0,0 0,06 0,0 0,09
2,5 0,15 1,0 0,11
5,0 0,24 2,0 0,14
7,5 0,33 3,0 0,17

10,0 0,42 4,0 0,20
12,5 0,51 5,0 0,23
15,0 0,60 6,0 0,26
17,5 0,69 7,0 0,29
20,0 0,78 8,0 0,32
25,0 0,96 9,0 0,35
30,0 1,14 10,0 0,38

Tabela 5. Regressão linear entre a infestação de Neoleucinodes elegantalis e a produtividade 
da cultura do tomate estaqueado em cultivos comerciais de verão, sob o sistema de manejo 
integrado de pragas (linear regression between Neoleucinodes elegantalis infestation and 
summer cycle tomato crops productivity). Monte Mor-SP, Gravena, 2003-2007.

Produção descartada
y = 1,454x + 5,576 (R² = 0,68**)

Produção descartada 
(no caixas 24 kg/1.000 plantas)

Plantas com 
ovos (%)

Adultos na armadilha 
por dia (no)

0,0 5,58 0,26
1,0 7,03 0,31
2,0 8,48 0,36
3,0 9,94 0,41
4,0 11,39 0,47
5,0 12,85 0,52
6,0 14,30 0,57
7,0 15,75 0,62
8,0 17,21 0,68
9,0 18,66 0,73

10,0 20,12 0,78

Monitoramento da broca-pequena-do-fruto para tomada de decisão de controle em tomateiro estaqueado
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descartada e os parâmetros de infes-
tação da broca-pequena-do-fruto nas 
armadilhas com feromônio sexual. A 
correlação não significativa entre estes 
parâmetros está diretamente relacionada 
aos aspectos bioecológicos da praga, 
pois os frutos tornam-se impróprios para 
o comércio e processamento industrial 
por apresentarem a polpa destruída 
(Gallo et al., 2002) e, muitas vezes, 
também infectada por patógenos a partir 
do orifício de saída da lagarta (Gravena 
& Benvenga, 2003). Portanto, o poten-
cial de dano é caracterizado por apenas 
uma lagarta no interior do fruto. Desta 
forma, como as armadilhas coletam se-
letivamente os machos, era esperado que 
não houvesse influência da população 
de adultos nas armadilhas e a redução 
da produtividade. Além disso, como 
mencionado anteriormente, é necessário 
um intervalo de tempo após a captura 
de adultos nas armadilhas para ocorrer 
a oviposição e a eclosão das lagartas, 
havendo influência do controle químico 
realizado nas áreas experimentais aos ní-
veis de ação preconizados por Gravena 
& Benvenga (2003).

A utilização das armadilhas com 
feromônio sexual para o monitoramento 
de adultos de N. elegantalis apresenta, 
sobre a avaliação direta da presença de 
ovos nos frutos, a vantagem da maior 
rapidez na obtenção dos resultados, 
bastando realizar as avaliações em 
intervalos pré-definidos, fazendo-se a 
substituição dos fundos e dos septos 
de acordo com a recomendação do fa-
bricante. Além disso, é de fácil adoção 
por parte dos produtores, pois o simples 
reconhecimento dos aspectos morfológi-
cos dos adultos capturados já os tornam 
habilitados a fazer o monitoramento 
da população da praga. Adotando-se o 
nível de ação sugerido por Gravena & 
Benvenga (2003), que é de 5% de plan-
tas com ovos nos frutos em fase inicial 
de desenvolvimento, como a infestação 
referencial para a tomada de decisão 
de controle, o mesmo nível de ação 
utilizando-se das armadilhas seria de 
0,24 adultos na armadilha por dia para os 
cultivos em ciclo de verão e 0,23 adultos 
na armadilha por dia, para os cultivos 
em ciclo de inverno. Realizando-se o 
controle químico quando for atingida 
esta densidade referencial de adultos 

nas armadilhas a produção descartada 
por N. elegantalis nos cultivos em ci-
clo de verão é nula. Como a produção 
descartada apresenta relação direta 
com a infestação de plantas com ovos 
e, consequentemente, com a densidade 
de adultos capturados, foi estabelecida 
uma escala de produção descartada 
com equivalente infestação por ovos e 
adultos, respectivamente. Desta forma, 
havendo oscilação do valor de venda 
da produção comercializada, o produtor 
pode assumir uma perda estimada e 
adotar outro nível de ação referencial, 
com influência direta na intensidade de 
aplicação de inseticidas, garantindo a 
lucratividade do agronegócio.

Portanto, a contribuição científica 
deste trabalho está relacionada ao deta-
lhamento da infestação de N. elegantalis 
em plantas, a correspondente infestação 
em armadilhas e a influência sobre a 
produtividade da cultura do tomate. 
Assim, um novo campo de pesquisa 
sobre a viabilidade econômica da cul-
tura do tomate em ciclo de verão sob 
influência da broca-pequena-do-fruto 
pode ser implementado, adotando-se 
níveis de ação fixos para a tomada de 
decisão de controle e a contabilidade do 
número de aplicações realizadas, com 
a correspondente produção descartada, 
permitindo-se estabelecer níveis de ação 
compatíveis com a lucratividade, geran-
do um menor impacto ambiental e ga-
nhos nutricionais para o consumidor.
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